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Levanto a minha fronte
e vejo pairando nurlo *•«-
ma de mim, tantor Keroen»
qu.f se dcstinguirám neste
inundo... Uns, pelo* fultçc-
ros da intelligencii^; outros,
pèla inteireza de cai oe ter e
extrema bondade de tora-
ção. São os gênios o« santos.

Elevo mais ainda v olhar
do meu Espirito, e antevejo,
numa hierarchia magestosa
e sublime, os super-homen»,
seres angélicos, puros e a-
moraveis: anjos, archanjcs.
deuses!

Depois, sinto-qte levado a
considerar o que se passa
nos planos que estão em os-
cala inferior ao men. Vejo
homens que ext&o muito a-
baixo de mini em moiuii-
dade e saber. Lm beiço ain-
da, devassando o inc&mmen-
suravel scenario da vida—
seres inferiores, animaes do
toda a especie, de varieda-
de qna*i infinitas — do mi-
sero verme, que se roja no
pò, ao trafego passara sul-
cando os ares; da ftjra bra-
via que ruge nas bionhns á
mansa ovelbraha balando
docemente à porta do "a-
prisco! 1

Eis que, então se apode-
ra de mim o desejo arden-
te de me dirigir a esses se -
res todos, aos do alto e
aos 4o baixo, d<i-
zendo-lhos:

Irmãos meu?, que vos a-
chaes acima de - mim, não
vos invejo: adiniro-voit O1 es-
tado superior em qne vos
achaca è um inoeotivo para
mim! Qnero imitarnyo^ qu^-
ro esforçai-me; sero» diligçn

se caminho, galga»*», um
dia, esaaqs{*era faauneaa

São choreis os que morrem! São forçados
Que, partindo os grilhões da gehena escura,
íjirgam emfim libertos, descançados,
Em busca do Castelo da Ventura.

()s que ficam são desterrados
N uma ilha de luto e de amargura.'
l)a morte os longos braços regdaJos
Tcem mais encanto e bem ¦ maior doçura.

AVfo há no mundo hora mais sentida
Do que essa çm que se apaga a luz da vida
Num tremelaute e rápido clarão.

Eu te saudo e espero e te rtqueiro,
}jora augusta do Transe Derradeiro.
Hora suprema da libertação.

CAMPOS MONTEIRO.

qne habitaes tornando-me
tal como ora vos vejo! O sen-
timento que me despertaes
é de emulação. Áo contem-
plar-vos, experimento nm
grande anceio de escalar as
alfura* subindo a escada de
Jacob por onde também ros
elevas tes! Sei que minha
sorte vos interessa,
e que o» meu desejo è o
vu-wo desejo! Ajudae mel

dor. Vós que sois aves, que
não semeaes nem ceifaes,
que não tendes despensa#
nem celleiros, não òverda-
de que Deus vos alimenta?
Vós que sois lyrios, que não
gabeis fiar nem tecer, não
è certo que a vossa indu-
mentana é mais bella e eus-
tosa que as dos áulicos de
Salomão? Tpdos vós fazeis
parte da estupènda ' e ira-

.Irmãos meus, que vos en-l raviltiota orchestra á& vida.
eontroes abaixo de mim, não. "O canto do rõuxkiol étio
vÜs lamente, nem vos des-1 necessano ao concerto noi-

t«u. 
Já fui o que òra sois. versai çomo o pensame&te

criação não ha prevüe- de Newton". Nad*t de . re-11%  J  A* MA MA/t é Ant «r/ll^An AA '* '
guis. Todos i>8 seres têm
capacidades e podere» paja
lutar e vencer, melhorar e

Srogredir. 
"Em cadá átomo

o 'Univers o SupreiOo Ar-
tifioe msenlpiu a segiánte
legpnd*. "Para frente e pa-
ra, o alio". Entr# 9 yermw e
I estrelia h& uni ponto dete, operoso e perseverante, a estreUa ha nm ponto de

pois «eí qne assiuí, joi^ m- <wniãctoe Menhom ente, por. _ a _ — — — aaiiriiBhft . flIlA MM.Imais ÓMpãíata • q**- -*j*,
está es^a*s{lo do sen Crea-

voltas, nada dè desanimes.
Eo tne interesso pèló-v&So
bem, 'quero «rdem4meote'<>
vosso progresso, pesa
ub» ,4ia, o qi^e eu pen ,na• áctualidader Cteio no vot^o
aperfeiçoe jiehto e na vossa
marcha ascenuional porquê
«reiorno ^qt»í À* ,y»da e
conflo — —

rtr:A
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<^ue se ticttuva dfi ai-
gum facto singular o
fui direito à tuiba ag-
glomorada no angulo
da rua. Espiei a cubto
para o interior da mu-
ralha de curiosos, Den-
tro de ura carrinho a-
geitava-se como podia,
uma figura de horrori-
«ar e com mo ver ao raes-
mo tempo.

Era um modelo de
teratologia, um dessea
sere» cujo aspecto nos
tiuggere a possibilida-
de de tumultos nas lnis
da organitação. Tinba
a cabeça enorme sobro
corpo de creança; a fa-
ce repuxada em esga-
res de iixidez perma-
nente; os braçoa torci-
dos em curvas doloro-
sas e as pernas inuti-
lisadas para qualquer
movimento.

Nilo se sabe como
vivera aqueiia massa
de músculos desviado*,
raobitico e, na uvtiov
parte, adormecidos eob
atropbia implaoavel!

A magna de avalia»
tanta uaieeria casada á
deloriuaçao de , uma-
creatura buraana, axre-
dou-me dali com o peo-
samento ensombrado de.
mysterioeas interroga-
çôee. -/ in . <t ? ¦

1VÜÍICIOS. 
!. .^kal,£2 algum» pa»-*

ra« 11
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situação eiií' V&'
«acupfôâ és.
despç«nde»-«»da«B»í#pí*
maifWirirtH) tjtwr ntro*1
ca, sobreveui a«* dud*
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jnjni^rMWTPt^P^r f-
juafeugar Mmhmm, y» -t

i/os an-uos de com
tio Espiritismo, dia

o será bastante essa pratica
para que nó* nós approxime-
-mw—*r Mestre? 

car

d

'"Mi

ggpsiMIBde modifo*r-^lFi nmrt ~r.r/^M
n destino Que Ihe jhhhhmmmhh

lot traçado. «SoltM ot>
eá^aço aS ontakqweiv
cias do b«ú orgulho,
cV»in a obris^c&tf dè *oll
tar á poiateri» paça.tev-j'
minar * i»í»«ao
t&o loacatnéntia inLoi>
rompera! ! "'¦<¦' v

Sfedeíôrtfcs, '^ós

me ie.rdes, ffjando voa
absaltàv o suff ri mérito.

Aíwgentaq, .<?0,h( J$,"
das as ,iorç3p.4a Y9^?
alma, a negra>*ris*y^o
stíícidio, porque, "des-

venturadcs, ' se
cabiEdos, se cedómes
às sdias teuetyosas.sug-
gestõe», então #e ab»i»
râ para vòs - vrfrda-
deiro ipteriiÓÍ aqdelte
.e m que, sp ui metapfto-
ra, maS real e do[^ro
sa mente, b*. mÍWW» 

' fc
ranger de dentes.

No suicitl'" *ft "•*
Iam

(^iuiniwi<v| «'«» , j '*r*
kltâniMót- espiritas; os
J<4çtos acistaH e eu me

jacto M-f escravo dos

Jlicloê1*
Lombroso deixou sim

profissão dê }é na obro
*[ ffiinoméní Ipnoli e
Sj/ítiiwe,»

uecea^pr^BB

^^HxirgnAps 
d^pos, U

I^Hiuo, a Bdads o o Jlf
jnveja jButroBgraJis

nidado, podendo, ser .prati-
„ cada pelo rico como pelo
— pobr»\ poW ubi« como pe-

itores è to analphabeto.
,ne ex-
egois-
lho, a

ma-
enno-

_ rações.
miimh inanãos

li mADE
•ê>áéaS-5^

Cai'òs leitores, as oito le-
tras qqç forina.n o titnlj aci-
ma, representam o grande
pcdesúil'étn que se funda-
i am t*»las as religiões.

E' entretanto verdade que
» sifft qriasi totalidade *n-
sina ftpenas a palavra cari-
d adi e não os actos, e nos
sabemos- que as palavras,
são cemo a fumaça que se
~~ em bellas espiraes,

ido-se no dfctfkC"-

trin&jMBr—A_ SSh
nega, a proiu

\imprçsBâo de > q*e n^t>|
h a v eorà miáèfteòrdi»

é\i en-
_ está
^ML^^4*tó0íein
ÚTim, qa&Setn ca>ida-

_ _ tcoutram que
deüuo" da (tr^me^dB de vão hi ,<dvaçáo o amda

dm *ow « dtr^ta, que *o
esquerda nio teju e muitos
tintros «winamentos dessa

;gran i e e transcendental

sobre todd.? muito especialmente aqiiel-
m -v Ias mie oek sua frafl.tt#za

nem remissaò para o

>eRvebo,
jtraBStuga qup,JVgu,J
iaoe dã «Ju»<liça do UJ |
vino Pae o «Mu 

' dai
sua 'tíonta./;' «*-

Pensae nisto «jsfmaiB
admíttl, na? .'jòseaa a-

.marguras, des
,ae tefrivel teotadoí-j
fO suicídio.»' " 1
¦ Rio 16—s,—Í92»' *.'• i/AWiO*» • '4

fíatd Martin*

que me lôej», essa sublime
virtude que nos ensinou
Jesus i» Filhe <lej^"
divid-vse em diTO^™i'-
mas, ella representa uma
frondosa arvore, ctueia de
rebentos galho», toberto»
pOr espessa foUiagem ver-
de, (qtie representa a "Es-

perança") e de cujos galhos
estão pendentes fruetos sa-
zoniwlos que/espargem sua-
ve aroma.

—O viajor exausto dea-
sa caminhada longt, que é
a vida, caminha cheio de
Fé, atè encontrar essa fròn-
dosa arVore, pórquo alli en-
contrarà e»" s»ia bombi-» o
ampAro dos raios solares
que lhe fustigam o rosto,
representado pelas suas pi\)-
v.ições terrenas.

Nos seus fruetos sazona-
dos sacia elle a s&lo é a
forno quo o torturam, nüo
o estômago, mas o coração
porque esses fruotíH repre-
sentam a Fé, nas^dos nos
verdes ramos que fio a Es-
perança filhas da frondosa
arvore que è a Carici. tle.

pr Ko principio d'èsta* li-
rio nhas, eu vos disse, ciue

das as religiões tem por pe-
destal a caridade, porem,
que a ensinam pt-r caminhos
diversus d'a4\iieile que n >b
deixo».o Mestre, è satydo,
senão vejamos: Deus qne è
Pae e Creador de toda es-
sa humanidade, com a sua
Justiça.jDivina e som a 8ua
Dcisericqrdia infinita, ampa-
ra a todos, os seus filhos,

(Outras, euU^taato, des-
figurando tão sublimes pa-
lavras, uj*cer»m o seu s«fn-
tido, c<tmo por exemplo: —.
"Fora da Egreia, não há tal-
wtçSo". Ora, aqai attingim
apenas os seus adptos, ar-
remess&ndo os fracos, es-
tropegos e os enfernfis pa;
f-.n seu ~ fnferwi".
Hjtide- a caridade?.

Que Pae é esse Deu», pov
elles crendo, qne abacidoiui
os se«is filhos que mas ne-
cessitam amparo, quando q$
proprios animaes os d *ffen-
dem sempre em qualquer
emergencia?

—E' como vos digo, ta-
refa mais (tiffi.fil do que
julgamos, è a pratica da
verdadeira eandãde, porque
a sua irradiação emana do
coração o não «los livrcif.

Ella deviô ser . distribui-
da, sem humilhar q iem a
recebe, o conforto espiritual
aos enfermo*, um bojaeon-
sulhc, um simples olhar pie-
doso, repve-eniam a cari-
dade em soa pureza.

Estaremos nòs, ein con-
dições m(>ral e cspiritualde

" Amàr n imus soore- roaas>; íuuaw  otx
couSM « - prommo como! les. que.peU soa ^

bawerà cari-\ transviaçam, .paOT f:i í. ~•Á"nfo haverá cari-
aàdí ®^ ^Wimé e q"«
ròtõs';.rios approxime dé Jd-'
•ftrt Ò'Náraleno?

ensinou seu amado Fillio
Jesus, querendo, cha-
mar aq>raprisco todas as o-

»'• ^eno? - . . sen>ae, 
det-nos

-Mas caros likoYm fiio toboa de
é tarüta tSo íaeil cbmo ^os , - j^s Saas, divinas
paiefiij pdhi não basta que ^
saibáthtrt qne Gritem ess« F t • Ow, sa-
(rrundft ensinamentos esort- m<> .** ' .
fKs no Erangclhrt, è indís- betooa <iue * ca«d»dç esto
'Wmsav^ qrfefbè pratianetaos' —laleaace de t»|a ,a hnm*

praticaf-iÃ<Js e^s<t canda-ie
ensinaHa 'oot Jesus o no^f
so Ment*e?

—Expurguemos primei-
ramente dos nossos corações
essas peçonlias que são a
vaidade, o orgulho, o egois-
mo e a inveja, aprendamos
a amar a Dcas sobre to-
das. as consas e ao nosso
proximo sem distinção de
raças ou d*- religiões*, qiian-
do nos consideravibos não
sábios ou doutos, más 0 quò
veidadeiramente somos, mi-
seios rastejantes nas podri-
does d este Planeta, ahi en-
tão poelevemós implorai a
Jesus que nos cotieeda a
o-raçA de praticarmos a mais
holla íT a mais sobl me das
virtudes liuD^anas a L <xvt-
dade". 1 .* . t ,. ¦ (/. eimq 5-7-.H.
''' nAtparo Aaijuxto Heis.

0 padre J»li« Saria
^ 5 "•< •> > ¦> *. ¦ jP "
,. A loia "£oãcia dosiíoFte-
d« aafjoariaiva, (Minas, re,
ja<[to-noet48opi»«d»-dws ta-

nem

guidlmékte,'

Jesus não

Hftõí
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a e$p^ntG»a .cifra ao
alegados Moipss que
fervilham peta» vm#

publicas..... , ^ (
Elles ostentam phy-

sionomias sas e ás vo
zes até . radiantes de
beliaza; mas. no int.i-

jk 
rV s y i'cV&'s ©" l

gi adesfto j*»ro; $& co- f . mf*—^ »—V?  a
lll()i^inaf^cia«»ijue t ^

rolam, entre barrancas
pedregosas. se.m vesti-

gn-adesua passagegi
Que ú.. a. araçií^?»— O

f--, .gemido da a,biia e osor-
m<i . ociiültam doe<!«t?^"trtnalei».èu espirito. Kl-

1 J «. .. r_-v ni.r, 4- - ¦ .. .r».1 ..irt — íín
repeliente* — sobef»»tt,-
hypocrisia, invejas in-
domaveis-^-.'. as quaos.
se tossem vistas, pro-
diluiriam a impressão
do verdadeiro asaom-
bro para o observador
que as contemplasse
na terrível nudez de
suas manifestações cri-
minosas...

Vianna de Carvalho.

PENSAMENTOS

5*}»n4f t,"'qn«XHmn do
aíSito e o suspiiv do

Sacerdotes sem ta
milia sAo como arvo-
res seccas, e I)eus iiílo

quer a esterilidade do
sacrifício. mas o pro-
gresso, o amor uni ver-
sal.

Senhor! ^ért íor! as
forças'de m,ínlía alina
não ipodeuí inutilizar
se no curto pfasn do
uma etfWericià. <?erto;
viverei' dé" ftftnro, vól-
tdrel á terra è sprel
dono da nrtiii ha vontade.

E amtttei, porquê tu
nos ensiritttf ; « arfiar;
constituirei wtaá fami-
lia, porqHe nos dtees>
crescM^e 'íbírltipUctfe-
vos;»vetffiVfi tos orfftotf
a*sttuCortlV> veefcéB bs
lyridè dos' vales: aga-
salbarei !0s peregtinoW

creftte! ímotM ulUigt\
sal, frtjado pàrtôdofi oi

povõs em refarão
Deus! R o homem, sêr
inetioultw.' pcif oncel-
lonoia, sujeito» íienaa
çfles divorsissimas, ha
de num momento dado
fixar em Deus seu pen-
sa meti to? Impossível
impossivel.

O homem ,que- òra
]uandn lh'o c.idennm

será um cadáver gal-
vanisado, jámais nata
alma que somo

O extase do-espirite
t a i se produz quando
se quer: li^re eomu as
aeruias, nütri ha clausu-n lhe

. Cou)inktiic(ição {io Dr. tioul Mârtins.

NNNNN»

iíaula puderà. aucce-
der de mais funesto ao
homem dó' qt\e o sui-

"
1 (essa desgraça i.nno-

e verJ
1 )essa desgraça

ifllnateT jà nouv\, -----
diàílei riA nof
teitipoí* '"ihmífcsfe uo

a nem voto que?
detenha surto.,

Créió," pois, que
commtinidade» religiò-
nas dfto frueto imprb-
duvtivo.

Mulherofc fapatizai
das que se pronuncia,
rara o setf voto; que
professaram antes mes-
mo de "conhecer as
alegiiais^da vida.quan-
fcas.é quau^s?! Qutrafl
mal despertas de um
sonho feliz, cedendo a
impoBtçõfs horríveis!
Oátras aÍD(}a qti.e, por
torça' cde -circAiopstan-
cias ^puy^raua de sni"
quUnK pêquenoBn seres
que etlaa ama riam de

•(«'TTtp
n,aterfa1iSuiowrbrnano

Ma^. moderna» ,soeifi-
dades, nuiltiploa sfto
seus faptores. ^iob dl
versos aspectos.e ioç
mas o t»».'icidio contri-
boe com. enonn* |>er-
centa^eih paia » obi"
tuario em g^itil. Ora
determinado pelaa ok-
cessões dolorosas, ora

pelas diUiculdatTos'
tlesalento» da vida ter-
yf-na. <_¦> Muicidiosnppfie
«empre a illusflo de
qbe se acha b Candi-
dhfco possuído de se
libertar da ínstippcrta-
vel carga de dores e
tristezas que o acabru-
•ihatn e lhe envenenam
a vida. ' ' '

Todavia, que funesta
illusào!» 1.1 "

Fala-vos quem, aob
as torturas de ama do-
lorosissima oprefsflo
moral, támbem cpdeu
à",attracçào do abysn-0
e suppoz liberlar-se da

ipaiiiMiinn
w 

aèftir. - Cedi H
vaidade mundana da
lonrà e jjo 

-^resti^i).
K—ICTíerrtantn, veio
agora, 130 meu mal sem
remédio que bem nie-
l4or:4tora A bstrá^it/d es-
sfs tutilidades para
Qitidar do que é eternr>

>e iinmorredoiro—a e,
jdfetencla do ser e seu

progresso através das
ot^apas. do Universo.

Conta u^se por mi-
lbòes os desgraçados
quç,., como eu, se de-
baihèm na treva depois
de terem sido pasto da
ignorância e de orgulho

Se'fcri tivesse podido
^ab^r ..que todos qs ou-
ropm da rida terrena
nao valem uma sò das
verdftdõsquê aqui cons-
tataes diariamente, te-
ria çf i tp mente evitado-
por , cm .acto .de cora-
gorn e resignação, esta
borrivel gehenna em
jriuA fícóra the debato.

O stjicidio ó a,maior
desgraça que pôde sue-
cedet ao espirito. Como
Boto de rebeldia insen-
sata Contra os desígnios

E'a 
Providencia, er.car-

a »í"desespero do rèo
que se .quer libertar,

conta que< de muitcjpor fraqueza, do com
lhe estava as«ignada,jprou>isí<o anterior que
interrompendo,' o'jpürso assumivt por seus erros.
da. existe n c4a.

Bnganei - me-, «meu»
carò» irmãos. Lçiige do
extinguir o eoffrimea-
tor este recrudesceu e
m tornou mais intimo
e profunda aqui no
espaço/ oiide ' nfto 'li«

conie-agasalhas dír pafe^j^jo 0 ^ora^i Oa-
saro» na 'frbnde' :das Mas, 

porque

|íí5ta. 
nfei7 SOIAVO e

As preces elevada»!, ' Padre Germano. parpee eterna g pyo.va-

r,n olhar cmin/mso leu ò Hedemplor í .Vn/.or ^'"imiOOS

pat é niihcd leve mâe! ^ ^ rmn iw.

K1 wuia affrontA à I>i-
viudade, inútil e Co-
^arde.

Iniitil^orque jamais
po4eí^ í», ser anniqui-
iar-sa,.,visto que elle é
eterno Como o propiio
Pae e Penhor de quem

^Agora a triste



(L príncipes da Egreja lastimam-se por 
acreditarem que a religião se 

perde: 
etíâo enganado$.

vs 
A religião não 

'se 

perde, ella se depura ao mesmo tempo ume ,os espíritos je esclarecem.

I 
' 

, PAÍWÜB v. MARCHÀL

legramas qne passou so dr.

Õotulio Vargas,- no Rio de

Jnneiro e ao ar. Benedicto

Valadares, em Bello Hori-

iconte, a proposito dos ae< n-

fcecimentcs de Manhumirim,

qne têm sido provocados pe-

ta atitude indigna do padrt-

.lulio Maria.

São os seguintes:
*Dr. 

Getnlio Varg»*Rió*o#

Janeiro— Jjoja Maçonioa

A caria do Nvrt* vosaencia

julgar acontecimentos dc-

senrolado-se em Manhumi-

rim, Minas, onde o Padre

catolico Jntío Maria, de na-

cionalidade francesa, Um

cometido infamias.

Pedimos vossenoia «lar

ordem seja exprdso torrito-

rio nacional como elemcn-

to perturbador 
ordem.

Pela Maçonica Acuda do

Jforte—(a. a. Cineinato Pau-

lino e Manoel Wambier Ju-

nior).
"Jayiutriaitxt,•21-7-884.

l)o 1 empo.

0 Com^Wot

Orgam do (impo Rnpirita 
"Paz"

3gg

f- 
NOTICIÁRIO i

Recebemos em permuta

os seguintes jornaes erevis-

tas: 
"Al 

orad. 
", 

de Sá# .To-

ao Bôa Vista; 
"O 

Espirita

ChristSo", 
"O 

Roteiro", 
"O

Revelador" o 
'O 

Astio".

tiidos de Sfio Paulo; o 
"A-

lem", do Porto e 
"Luz 

e

Caridade", de Braga, todos

do Portugal. 
"O 

Luzeiro",

de Aracaju, Sergipe. 
"A

Verdade", 
"Reformador" 

e
"Novo 

Horizonte" da Capi-

tal Federal. 
"Alvorecer",

"O 
Raio do Luz", de No-

va Ignassú e 
"Sol" 

de Cam-

pos, todos do Estado do Rio.

A União Espirita Minei-

ra em 9 e 24 do corrente,

elegeu e irupossiu a sua no-

va Diroctorii», que ficou as-

sim constituída: Presiden-

te—Major Antônio Angus-

to de Souza Par-úm; Vice-

Presidente — Ptiarmaceutico

Rodrigo Agnello Antanes;

1°. 8ecretario—Major José

Joaquim Borges; 2'. Secre-

tario—D». Gumercinda Ca-

ramuz doa Santos; 1°. Tho-

zoureiro—Profoasor Cícero

¦Vl nuc t- | Conselheiro Lajàgettt, í de Agosto de 1934 ^ N. lt

Pereira; 2°. Thezonreiro—

Garibahli Btgno; Procura-1

dor- - l>. Elisabeth Welck,'

tj.dos reeleitos <• Bihliotlie-

caria—S*». Myrtes Antnnos,

eleita. Conselho Fiscal: re-

eleitos, 
*Dr. 

Aosten Dni-

mcnJ, Jovino Silva e (Jui-

lhe mie Oberdá.

*%

Centro Espirita Jeronyno

Ribeiro, de Cachoeira Ita-

pemerim, E. Santo, em as-

semblèa realisada a 10 de

Junho lindo, elegeu a sua

directoria composta dos se-

{juintes membro» Presiden-

te—Miguel Velasco; Vice-

Presidentè Pedro Moreti»;

1". Secretario — Francisco

Oumercindo Matlureira; 2°.

Secretario — Washington

Justino Ribeiro; Io. Thesou-

reiro—Aopolonia Silva de

Abreu; 2° Thezonreiro—Er-

nesto Donadio; Procurador

—Salomão .Isnuari j; Biblio-

thecario— Aminthas Soares

e mais Smembiospara ze-

ladori"S, Commissfio Fiscal

do synilicaneia*- Assistência.

*
* *

Associação Espirita 
"Luz

e Cavidade", com séde em

Trindade, Santa Catharina,

comiaunica ter sido impôs-

sada em 6 de Junho p,fin-
do, a seguinte directoria:

Presidente—Jíaviael A. de

Souza; Vice—Presidente —

D». Maria F. Baptista, ree-

leita; 1°. Secretario - 
Anto-

nio Sebastião Ferreira; 2».

, Secretario=Laurindo Silva;

í 1°. Thezoureiro—Timotheo

| R. dos Santos, reeleito; 2°.

j Thczoureinr==T>. Maria C.

F. da Costa, reeleita; Pro-

c>iradons=.To8Í F Marques,

reeleito e Maria Silva; Bi-

bliothecaric=^Modesto Me-

nezes e /6eladoras= D".

Carlot» Ramos, reeleita e

Laiza B. Ferreira.

Agradecemos a todos e

desejamos um futura riso-'

nho dentro dos idt*M que
irmanamos. \

•V

Pcnhoradissimos, igual-

mente agradecemos o digno

convite com qno ní>s distin-

guio a nobre directoria do

Grupo Espirita F4 o Es-

pernuça, de Entre Rios, E*-

taão dollio.

Sentimos ii»men*amente

não nos tqr possível o nos-

¦ío comparecimcnto a essa

festinha, to»!a fraternal, po-

rèm, ficamos satisfeitos roft

as notirias recebidas; cor-

rendo a mesma com toda a

magnificência possível;o que
éra de espoiar, dada a sua

alta finalidade.
*

* *

Em nossa 3*. atsemblèa

extraordinaria, realisada nu

Grupo Espirita 
"Pa/", 

çm 8

do corrente, foram eleito»

os. seguintes confrades: pa-
ra 1°. Secretario Sr. Jovino

F. Peixoto; Procurador| o

Sri .'Enreselino Pacheco «

Bibliotecária o Sr. Astrogil-

do do Castro Ferras, sendo

empolados em seus cargos.

• 7 •

Da Federação Espirita

Brasileira, de que somos a-

dhesos, recflbòmos 12 opus

cul«ssindo:6das 
"TresMen-

sagw"", trabalho este me-

diuwMiiro, recebido pelo Sr.

prefdw»"-, médium, Pietro
1 

Ubaldi, da Italia. Os ou-

«tros 
"fnioiaçSo 

no Espiri-

j 
tism» o 0 Verdadeiro Espi-

i rita", trabalho este da lar

vra do (}. Mèlusson, tradu-

ção do (>. Ribeiro; cujo con-

teudo, <:heio de.substancio-

soa e úteis ensi^amen'os

espiritas.

Agi-adecemos.

i *' •' ®

INGLATERRA. -Metho-

dista interessado* no Espiri-

tixmo.—Em resposta a per-

gu ntas formul adaspeloch efe

dos 
"Estudantes 

da Bibb*"

da Egreja Metliodista de

Leyton, o Sr. A -Cerr, do

Santuario Espirita de Tfy

Oreater World, foi a I^eytop,

onde expôz a doutrina ee-

pirita-ebristâ e as differen-

tes obras da Liga do The

tírtaitr World.

Os ^Estudantes' ficaram

vivamente interessado pelo

que ouviram, agradeceram

ao Sr. Carr a sua presença
em Leyton e lhe r-»mette-

ram certa quantia para a

obra do* sem mornda, fun-

dada pela Liga.

ESTADOS UNIDOS.—

JcttmjmmetUot! expiriin».—O

I Whitwefel, num longo ar-

tigo s»Aido nm The National

Spiriluahti, orgão da . Asso-

fiação Espirita dos Estados

Unidos, dá conta da visita

•|ue fez o anno passado aos

achirpamentos espiritas de

a' 

Dale, Beston, Harwich

e Pleaasant.

E' com vivo sentimento

de prazer quo regitra a cor-

realidade com que foi aco-

li.ido em toda parto e a ma-

flWira 
"por 

qne são apreciadas

as'reuniões pelos euditorios

sempre mais numerosos, pois
<\v* vivamente interessados

pelos conferencistas espiri-

tas, 'que' sCo, em sua maio-

Tia; ato SÒjmmte attrahentes

oradores, mas ratnbcm coto-

soladcres, educadores e

bons pitsloreÉ.


